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Por inscrição, faz pronunciamento.
10 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
11 - EDUARDO SUPLICY
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
12 - PRESIDENTE REIS
Anota o pedido.
13 - CONTE LOPES
Para comunicação, faz pronunciamento.
14 - PRESIDENTE REIS
Defere o pedido do deputado Eduardo Suplicy. Cumprimenta 
alunos da FAAP, presentes nas galerias. Convoca os Srs. 
Deputados para a sessão ordinária do dia 20/10, à hora 
regimental, sem Ordem do Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Eduardo Suplicy.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - EDUARDO SUPLICY - PT - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe o 
expediente.

Vou chamar agora a lista dos deputados inscritos para 
o Pequeno Expediente. Tem a palavra a deputa Márcia Lia. 
(Pausa.) Deputada Thainara Faria. (Pausa.) Deputado Luiz Clau-
dio Marcolino. (Pausa.) Deputado Itamar Borges. (Pausa.) Depu-
tado Carlos Cezar. (Pausa.) Deputado Dr. Jorge do Carmo. 
(Pausa.) Deputado Valdomiro Lopes. (Pausa.)

Deputado Reis, tem a palavra por cinco minutos no Peque-
no Expediente.

O SR. REIS - PT – Quero saudar o presidente deputado 
Eduardo Suplicy, o deputado Rafael Saraiva, a deputada Leci 
Brandão, o deputado Carlos Giannazi. Quero saudar também 
todos os funcionários desta Casa, o público presente, os inte-
grantes da Polícia Civil, da Polícia Militar, da Polícia Penal, da 
Polícia Técnico-Científica e todos aqueles e aquelas que nos 
acompanham em suas residências, em seus afazeres do dia a 
dia, pela Rede Alesp.

Presidente Suplicy, eu quero relatar a grata satisfação que 
tive ontem, de participar do ato em comemoração ao Dia de 
Valorização do Policial Civil, aqui nesta Assembleia Legislativa, 
no Auditório Paulo Kobayashi, e contar que foi bastante parti-
cipativo.

Vários colegas estiveram presentes: delegados, investiga-
dores, escrivães, agentes de telecomunicação, peritos, médicos 
legistas e vários representantes classistas, o Sindicato dos 
Investigadores, o Sindicato dos Delegados e das Delegadas, a 
Associação dos Delegados de Polícia, o Sindicato dos Escrivães, 
a Associação dos Escrivães, o Sindicato dos Funcionários Públi-
cos do Estado de São Paulo, entre outros, e várias lideranças.

Como foi um ato, as pessoas podiam falar e várias ques-
tões que vêm ao encontro da valorização do policial civil foram 
colocadas ontem nesse ato. Para ser o Dia de Valorização do 
Policial Civil, presidente Suplicy, foi escolhido o dia 16. Nós 
comemoramos ontem porque no dia 16 nós não tínhamos espa-
ço, não tínhamos auditórios disponíveis, então comemoramos 
ontem, no dia 18, mas o dia é 16 de outubro.

Hoje, na cidade de São Paulo, existe uma lei de minha 
autoria que instituiu o Dia de Valorização do Policial Civil, a ser 
comemorado no dia 16 de outubro. E foi justamente no dia 16 
de outubro de 2008, quando vários representantes classistas 
foram até o Palácio do Governo - na época o José Serra era o 
governador de São Paulo – para entregar uma pauta de rei-
vindicações, que tratava da questão salarial, de melhorias nas 
estruturas da Segurança Pública, da valorização dos policiais.

E o governador, então, intransigentemente, recusou-se 
a receber essa comissão representativa dos policiais civis. 
Ele recusou e, além disso, sitiou toda a região do Palácio dos 
Bandeirantes e, utilizando-se da Tropa de Choque, acabou agre-
dindo os policiais civis com bombas de gás, bombas de efeito 
moral e balas de borracha.

Foi uma grande confusão o que aconteceu naquela data. 
Esse dia não pode ser esquecido, porque é um dia de luta dos 
policiais civis e também um dia para mostrar o que foi o gover-
no do PSDB.

Não está muito diferente o atual governo do Sr. Tarcísio de 
Freitas. Tarcísio, o privatizador, o vendedor, o mercador. Porque 
as pessoas quando foram à urna gostariam de ter um governa-
dor, mas acabaram elegendo um mercador, um homem de negó-
cios, vendedor, vendedor do estado, privatizador, vetador, des-
truidor dos projetos dos Srs. Deputados e das Sras. Deputadas.

Não é muito diferente do que foi, então, o Sr. José Serra, 
entre outros governos do PSDB e o próprio vice-presidente da 
República hoje, o Sr. Geraldo Alckmin, que também, quando 
governou o estado de São Paulo, deixou muito a desejar e os 
policiais sofreram muito.

Essa falta de efetivo, falta de funcionários, falta de policiais 
civis, falta de policiais militares, falta de policiais penais é um 
pouco de irresponsabilidade do atual governo. E já estamos 
chegando ao final do décimo mês e muito pouco foi feito. Mas 
é também todo o histórico dos governos do PSDB que desde 94 
passou a governar o estado de São Paulo e seus governos dei-
xaram muito a desejar na área da Segurança Pública.

E continuam governando, porque é fato que mudou a músi-
ca, mas a porcaria continua a mesma. Continua governando 
porque a base do atual governo é do PSDB, e em vários pontos 
da administração pública nós temos ainda os remanescentes 
do PSDB.

Então, não mudou muita coisa. Mas ontem esse ato foi 
para relembrar todos esses acontecimentos e, também, para 
cobrar, para continuar cobrando a valorização de todos os poli-
ciais do estado de São Paulo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - EDUARDO SUPLICY - PT - Cumprimen-

to o deputado Reis pelo cumprimento feito para a Polícia Civil 
do Estado de São Paulo. Tem a palavra agora o deputado Lucas 
Bove. (Pausa.) Tem a palavra o deputado Carlos Giannazi, do 
PSOL, pelo tempo regulamentar de cinco minutos. Caro, Carlos 
Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente deputado Eduardo Suplicy, deputada 
Leci Brandão, deputado Reis, telespectador da TV Assembleia, 
público aqui presente.

Sr. Presidente, a Seduc publicou recentemente uma reso-
lução, a Resolução Seduc nº 43, de 2023, que versa sobre os 
critérios e sobre o cronograma do Saresp, na verdade do provão 
seriado, que será realizado nos próximos dias. Até aí tudo bem.

Mas, Sr. Presidente, essa Secretária da Educação, essa 
Seduc, não tem a mínima preocupação com os alunos que 
estudam no noturno. Os alunos que estão estudando nas esco-
las com período noturno são alunos, em tese, que trabalham 
durante o dia ou têm outras atividades, talvez realizando outros 
cursos, talvez até profissionalizantes. Mas, em geral, os alunos 
do curso noturno são os alunos trabalhadores.

No entanto, Sr. Presidente, no calendário desse provão 
seriado para a rede estadual de ensino isso não foi levado em 
conta. Os professores estão denunciando, os pais de alunos.

Esses alunos do período noturno terão que realizar as pro-
vas no período matutino ou vespertino. A Secretaria não criou 
um horário noturno para os alunos que cursam os cursos notur-
nos da rede estadual de ensino, por exemplo no ensino médio, 
deputada Leci Brandão, excluindo esses alunos.

- Suspensa às 17 horas e 36 minutos, a sessão é reaberta 
às 17 horas e 49 minutos, sob a Presidência do Sr. André do 
Prado.

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Reaberta a 

sessão. Pela ordem, deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Havendo acordo entre as lide-

ranças, queria solicitar mais cinco minutos. Cinco minutos para 
a suspensão. Se acabar em dois, está resolvido. Cinco minutos 
para a suspensão.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Cinco minu-
tos. É regimental. Havendo acordo entre as lideranças, está 
suspensa a sessão por mais cinco minutos.

* * *
- Suspensa às 17 horas e 49 minutos, a sessão é reaberta 

às 17 horas e 53 minutos, sob a Presidência do Sr. André do 
Prado.

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Reaberta a 

sessão.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

deputado Carlos Cezar, líder do PL.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Sr. Presidente, nós fizemos um 

acordo aqui entre os líderes para fazer o levantamento desta 
presente sessão, em acordo com toda a liderança, para abrir-
mos a sessão extraordinária.

E na sessão extraordinária daremos por discutido o enca-
minhamento de uma hora, perfazendo o total, na discussão 
desse projeto, de duas horas e meia de discussão. É esse o acor-
do? Estão todas as lideranças aqui. É isso? É isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Consulto 
todas as lideranças sobre esse acordo, se há consenso para o 
levantamento da sessão. Havendo acordo, então, de todas as 
lideranças, esta Presidência, antes de dar por levantados os 
trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, 
à hora regimental, sem Ordem do Dia, lembrando-os, ainda, da 
sessão extraordinária a realizar-se hoje, dez minutos após o 
término desta sessão.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 17 horas e 54 minutos.
* * *

 18 DE OUTUBRO DE 2023
46ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: ANDRÉ DO PRADO

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Abre a sessão.
2 - PAULO FIORILO
Para comunicação, faz pronunciamento.
3 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Para comunicação, faz pronunciamento.
4 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Informa acordo entre as lideranças para considerar discutida 
a PEC 03/23, em primeiro turno, por mais uma hora, 
totalizando duas horas e 30 minutos. Levanta a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. André do Prado.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Presente o 
número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Discussão 

e votação em primeiro turno da Proposta de emenda nº 3, de 
2023, à Constituição do Estado, de autoria do Sr. Governador, 
que dá nova redação ao § 1º do Art. 167 da Constituição do 
Estado. Parecer nº 1.133, de 2023, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação, favorável.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 

Presidente, depois de um extenso debate com os líderes da situ-
ação e os da oposição, para destravar a discussão dos projetos 
dos deputados que ainda não tiveram seus projetos votados, 
para discutir melhor a pauta, nós acordamos por dar como lida 
uma hora, a PEC 03, e voltarmos na semana que vem, discutida.

Desculpa, não lida, discutida - agradeço aos deputados, 
sempre muito atentos - e voltarmos na semana que vem, na 
terça-feira, para retomar esse debate da PEC 03.

O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-
CANOS - PARA COMUNICAÇÃO - Tem esse acordo, Sr. Presiden-
te, com os demais líderes também da Casa.

E daremos por discutida uma hora, duas horas e meia 
discutidas ao total, e vamos conversar para buscar um bom 
entendimento entre os parlamentares, entre os deputados, 
porque eu acho que isso é legítimo, para que a gente consiga 
voltar e voltar com a conciliação, votar com consenso entre os 
projetos dos deputados.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Então, haven-
do acordo entre as lideranças, que fizeram acordo de uma hora 
de discussão da PEC 03, que totaliza, agora, duas horas e meia 
de discussão.

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 18 horas e 05 minutos.
* * *

 19 DE OUTUBRO DE 2023
123ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: EDUARDO SUPLICY e REIS

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - EDUARDO SUPLICY
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE EDUARDO SUPLICY
Endossa o pronunciamento do deputado Reis.
4 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - REIS
Assume a Presidência.
6 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
7 - LECI BRANDÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
8 - CONTE LOPES
Por inscrição, faz pronunciamento.
9 - CARLOS GIANNAZI

- Verificação de presença.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Sinto muito, 

mas é regimental. Temos que cumprir o Regimento. Tanto a opo-
sição quanto a situação são sabedores disso. Não é nenhuma 
novidade nesta Casa, isso. Já tentamos mudar no passado, de 
meia em meia hora, e inclusive a oposição não aceitou naquele 
momento. Temos que cumprir o Regimento. Eu tenho que cum-
prir o Regimento. O Regimento será cumprido.

Com a palavra, o deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - É questão de ordem. Sr. Presi-

dente... (Fala fora do microfone.)
O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - Visualmente dá para 

ver, deputado.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Hoje é o 

contrário. Sempre é a oposição que faz isso. Hoje é a situação.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Questão de ordem, presidente. 

Eu tenho a impressão de que a gente está aqui...
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Que plenário 

democrático. Hoje a gente vê toda a oposição, ontem vimos a 
situação. E assim a gente caminha. Olha que bonita é a nossa 
democracia.

Vamos lá, deputado Paulo Fiorilo. Até as sete horas temos 
tempo aqui para ficar fazendo chamada, verificação, para a 
nossa primeira sessão extraordinária, para discutir um assunto 
importante, que é a PEC dos municípios, do nosso deputado 
Maurici, que apresentou inclusive um projeto similar aqui nesta 
Casa, que vai distribuir melhor o nosso ICMS ambiental para os 
municípios mais vulneráveis.

Paulo Fiorilo, Vossa Excelência.
O SR. PAULO FIORILO - PT - PARA QUESTÃO DE ORDEM 

- Questão de ordem, Sr. Presidente. Sr. Presidente, o deputado 
Gilmaci não está presente, ou conto ele. Sr. Presidente, a ques-
tão de ordem é a seguinte. Eu entendo o Regimento, que não 
houve acordo anteriormente para mudar, e, portanto, o senhor 
pode fazer quantas chamadas, se não houver a constatação do 
quórum visual.

Minha questão de ordem é a seguinte: o senhor percebeu 
que, das duas tentativas, a gente teve mais de 24 presenças, 
dando presença aqui na lista. Então vamos continuar aqui 
até as 19 horas, não tem problema, mas me parece ser uma 
insanidade.

Nós podíamos já abrir a sessão, fazer o debate, e definir 
como é que a gente vai tratar. Não tem problema. Eu acho que 
ajuda. Inclusive, ponha a situação aqui dentro, e a gente dialo-
ga, para ver qual é o encaminhamento que a gente vai fazer.

Porque senão nós vamos ficar aqui, faz uma, faz duas, faz 
três. Quem nos assiste acha muito estranho, porque a gente 
acabou de constatar o quórum, e vai fazer chamada de novo.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Acho que 
cabe aos líderes das bancadas, ao líder do Governo sentar. Se 
esse for um acordo, eu suspendo a sessão, para nós podermos... 
Aqui é democrático. Olha, já não tem acordo da deputada 
Monica Seixas, uma das líderes.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Eu vou conversar com a Moni-
ca, só um segundo.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Você vai 
conversar com a Monica? Então, enquanto você conversa com 
a Monica, eu peço ao deputado Thiago Auricchio que proceda a 
primeira verificação de presença.

O SR. DONATO - PT - Presidente, é verificação visual a 
partir de onde?

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Do meu visu-
al e da Secretaria. É no campo dentro do plenário.

O SR. DONATO - PT - Estou vendo vários ali. É a partir de 
onde? A partir da sua visão.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não, plenário. 
Está ali. Campo visual, plenário.

O SR. DONATO - PT - Mas ali não é plenário, aquele puxadi-
nho ali? Olha ali, estou vendo três ali.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Quatro.
O SR. DONATO - PT - Tem mais cinco ali.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É o mesmo 

canto que vocês da oposição ficam também, deputado Donato. 
É direito a todos.

O SR. DONATO - PT - Não, mas a gente se esconde melhor. 
Eles pelo menos têm que se esconder melhor. Vai mais para 
dentro. Assim não dá. Vocês querem não participar da sessão 
torcendo, batendo palma. Aí não dá, presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É que eles 
não estão acostumados, Donato. Eles vão aprender bastante. 
Os próximos 45 dias aqui nesta Casa vão ser assim. Deputado 
Donato, esses próximos 45 dias vão ser de grandes alegrias. 
Grandes debates dessa Casa, grandes tristezas.

O SR. DONATO - PT - Isso aqui é uma pequena dose. O 
senhor não viu o que vai acontecer aqui.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Exatamente. 
Então tem que se acostumar, e situação está se acostumando 
agora com o campo visual.

O SR. DONATO - PT - Quem vai se acostumar é a situação. 
A situação vai ter que se acostumar muito.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Vamos lá. 
Deputado Thiago Auricchio, por favor.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. Há 
acordo com a deputada Monica para a gente suspender e ten-
tar dialogar com os líderes. (Inaudível.)

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Questão de ordem, Sr. Presi-
dente. Não há sessão neste momento. Não tem quórum. Não 
tem sessão, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não tem quó-
rum? Agora já existe quórum visual.

O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - Pela ordem, Sr. 
Presidente. Tem 24 presentes. Tem quórum regimental, Sr. Pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Por isso que 
eu pedi a verificação.

A SRA. BETH SAHÃO - PT - Agora existe quórum, Sr. Presi-
dente. Quórum visual.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Com a Maria 
deu quórum.

O SR. DONATO - PT - Presidente. Ele sai e entra. É uma 
palhaçada. Com todo o respeito.

A SRA. BETH SAHÃO - PT - O deputado Jorge estava aqui. 
Como não? O que é isso? Agora existe quórum.

O SR. DONATO - PT - Deputado, o senhor quer ficar lá fora 
ou quer ficar aqui dentro? O senhor escolhe. O senhor quer 
obstruir ou o senhor quer participar? O deputado não decidiu 
o que ele quer fazer ainda. O deputado não decidiu. O senhor 
quer ficar aqui dentro ou sair?

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Como os 
ânimos estão bem exaltados, esta Presidência, por sua conveni-
ência, está suspendendo esta sessão por dez minutos.

* * *
- Suspensa às 17 horas e 23 minutos, a sessão é reaberta 

às 17 horas e 36 minutos, sob a Presidência do Sr. André do 
Prado.

* * *
O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Havendo acordo de lideranças, 

a gente queria solicitar mais dez minutos de suspensão dos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 
o pedido de Vossa Excelência. Então, havendo acordo de lide-
ranças, mais dez minutos de suspensão dos nossos trabalhos.

* * *

O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-
CANOS - Eu peço uma nova verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 
o pedido de Vossa Excelência. Faremos, então, mais uma verifi-
cação de presença.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Não senhor. Pela ordem, Sr. 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Ele acabou de pedir verificação. 

O senhor acabou de constatar.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPU-

BLICANOS - É regimental. Eu quero uma nova verificação de 
presença.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Não, não. Mas eu estou per-
guntando se é possível uma chicana desse jeito.

O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-
CANOS - É regimental.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Porque daí eu vou pedir... Em 
seguida eu peço outra, depois mais uma, até dar quórum de 
novo, ou não dar?

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 
Paulo Fiorilo, isto é regimental. É artifício que vocês todos usam, 
tanto da oposição quanto da situação. Isso é regimental.

O SR. DONATO - PT - Presidente, presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Donato...
O SR. DONATO - PT - Então daqui por diante, de cinco em 

cinco minutos, a gente pode pedir verificação de presença? É 
isso que está sendo estabelecido aqui.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Se não tiver 
quórum...

O SR. DONATO - PT - Se é isso, não tem problema. Se 
vale para os dois lados... Se vale para os dois lados, não tem 
problema.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 
Donato, isso é regimental.

O SR. DONATO - PT - Está bem.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Se não tiver 

quórum visual, se qualquer orador estiver na tribuna e resol-
ver... Ou achar que tem quórum de presença, ele pode pedir 
uma verificação de presença.

Tem 24 no plenário? Não tem. É direito do parlamentar 
pedir uma verificação de presença. Não importa se isso foi... Se 
acabou de ser pedida uma verificação de presença.

O SR. DONATO - PT – Ali tem uns dez ali. Tem uns dez ali. 
Eu estou vendo.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Porque os 
deputados...

O SR. DONATO - PT - É verificação visual? Eu estou vendo 
daqui.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Eu vou contar 
aqui: um, dois, três, quatro, cinco, seis...

O SR. DONATO - PT - Gil Diniz, Mauro Bragato, Guto 
Zacarias...

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Sete, oito, 
nove, dez, onze, doze, treze...

O SR. DONATO - PT - Eu estou vendo. Conte Lopes ali. Eu 
estou vendo.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Quatorze...
O SR. DONATO - PT - Eu estou vendo. Eu estou vendo.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Quinze, 

dezesseis, dezessete deputados, quórum insuficiente. Então eu 
peço ao deputado Carlos Cezar juntamente com o deputado 
Reis que façam a verificação de presença solicitada pelo líder 
do Governo, deputado Jorge Wilson.

* * *
- Verificação de presença.
* * *
O SR. PAULO FIORILO - PT - PARA QUESTÃO DE ORDEM 

- Pela ordem, Sr. Presidente. Sr. Presidente, uma questão de 
ordem. Não, ele pode ler, mas não pode correr, né.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Ele está 
lendo, deputado.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Olha como ele está lendo.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É que V. 

Exa. talvez esteja em “slow motion”, e ele está num modo um 
pouco mais rápido.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Acelerado.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 

Carlos Cezar, por favor, mais devagar, para que seja entendido. 
Não temos necessidade de atropelar, nem de um lado nem de 
outro. Até dez horas da noite, nós temos tempo suficiente.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. Ele 
tem que fazer a chamada, presidente, e olhar para o plenário 
para ver se os deputados estão presentes

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Estou olhando, Sr. Presidente. 
Eu ouço.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Fazendo de cabeça baixa, 
deputado.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - (Vozes sobre-
postas.) Ela está aqui em cima, deputado.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Você vai tirar a Edna daqui? 
Sr. Presidente, agora nós vamos ter deputado fiscalizando 
deputado? Ela acabou de responder, Gilmaci. Eu não estou 
ouvindo, Sr. Presidente. Dá para o deputado Carlos Cezar... 
(Vozes sobrepostas.)

Pela ordem, Sr., Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Sr. Presidente, com quórum, eu 

queria indicar o deputado Luiz Claudio para o encaminhamento.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Um minu-

tinho só. Vou consultar o secretário, deputado Reis, quantos 
responderam e se há quórum suficiente. Vinte e seis deputados 
responderam. Então, quórum suficiente para darmos sequência 
à nossa sessão.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Queria encaminhar o deputado Luiz Claudio para o encami-
nhamento.

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Pela ordem, Sr. Presidente. No 
quórum visual aqui, Sr. Presidente, não há 24. Eu requeiro uma 
verificação de presença novamente.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Sr. Presidente, o senhor percebe?
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Temos que ter 24 deputados 

aqui no plenário. Eu estou contando: um, dois, três, quatro, 
cinco, seis, sete, oito...

O SR. PAULO FIORILO - PT - Questão de ordem.
O SR. DONATO - PT - Quem conta é a Mesa. O senhor não 

conta nada. Quem conta é a Mesa.
A SRA. BETH SAHÃO - PT - Pela ordem, presidente. O fato 

de o quórum visual não dar, o que importa... (Inaudível.)
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Esta Presi-

dência vai contar agora.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Eu estou pedindo verificação 

de chamada.
A SRA. BETH SAHÃO - PT - O que é isso?
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 

Carlos Cezar, V. Exa. pediu a verificação. É regimental o pedido 
de Vossa Excelência. Esta Presidência vai contar quantos depu-
tados estão presentes em plenário para dar sequência a esta 
sessão. Peço à secretaria que faça a contagem. Visualmente, 
quantos tem?

O SR. PAULO FIORILO - PT - Questão de ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Vinte e um 

deputados, quórum insuficiente para dar sequência à sessão. 
Então, solicito, na verificação de presença, que o deputado 
Thiago Auricchio faça a chamada e o deputado Reis o ajude 
nessa verificação.

* * *


